
 
Abertura de 21/09/18 
Dia melhor 
  
Ontem foi dia de recordes históricos no mercado americano, com Dow Jones e S&P fazendo 
esse movimento e o Nasdaq retornando ao patamar de 8000 pontos, depois de pressões 
vendedoras em ações de tecnologia. Aqui a Bovespa oscilou entre positivo e negativo durante 
todo o dia, para fechar em queda leve de 0,07% e índice em 78116 pontos. O dólar é que caiu 
forte, -1,39%, e encerrou cotado a R$ 4,07. 
  
Hoje mercados da Ásia em forte aceleração durante a madrugada, Europa em boa alta neste 
início de manhã e futuros do mercado americano com leve alta. Na Bovespa a expectativa é 
que tenha força para superar 78800 / 79000 pontos e consolidar a recuperação. Para tanto, 
vamos seguir precisando de fluxo canalizado para o segmento. 
  
No exterior, o Japão anunciou a inflação medida pelo CPI (consumidor) de agosto em 1,3% e 
núcleo subindo para 0,9%. Já o BOJ (BC japonês) anunciou redução de compras de títulos JGBs 
de mais de 25 anos de 60 bilhões de ienes para 50 bilhões de ienes. Na Turquia o governo 
anunciou que vai reduzir importação de energia e conter o déficit em conta corrente. 
  
A União Europeia rejeitou proposta de Theresa May, primeira-ministra britânica, sobre o Brexit 
(livro Branco) e deu ultimato, faltando cerca de seis meses para o Brexit. Trump convocou 
eleitores a votarem em novembro em candidatos republicanos. A S&P melhorou a perspectiva 
da Austrália de AAA negativa para estável e manteve a nota de crédito da China em A+. 
  
No mercado internacional impera a análise de que os EUA e a China possam chegar a algum 
acordo sobre tarifas e isso movimenta os investidores. No mercado, o petróleo WTI negociado 
em NY mostrava alta de 0,67%, com o barril cotado em US$ 70,79. O euro era transacionado 
em queda para US$ 1,176 e notes americanos de 10 anos com taxa de juros de 3,08%. Ouro e 
prata em altas na Comex e commodities agrícolas com viés negativo. 
  
Aqui ontem tivemos novo debate em TV dos principais candidatos e Haddad foi alvo de quase 
todos, notadamente Alckmin e Meirelles. Todos se manifestaram contra a polarização e FHC 
defendeu em carta a união contra os extremos. 
  
No mercado a expectativa é de Bovespa iniciando os trabalhos em alta, juros em queda e dólar 
ainda fraco, mas observando movimento do exterior. Os investidores aguardam ainda a 
divulgação da prévia da inflação oficial pelo IPCA-15 cuja estimativa mediana está ao redor de 
+0,17%. 
  



Bom dia e bons negócios.  
  
Alvaro Bandeira 
Sócio e Economista-Chefe modalmais 
Fonte: https://www.modalmais.com.br/blog/falando-de-mercado 
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